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Apresentação
Esta cartilha é resultado de uma motivação pessoal dos autores em
proporcionar uma apresentação e divulgação de conhecimentos
científicos sobre a linha de pesquisa de cultivo de macroalgas marinhas,
sob condições controladas em laboratório, de forma didática e compilada.

As informações apresentadas neste documento foram obtidas através de
uma revisão bibliográfica de estudos  publicados nos últimos 20 anos
sobre cultivo de macroalgas em condições laboratoriais. Apresentamos
conceitos como: o que são macroalgas, porque são cultivadas e quais são
os tipos de cultivo. Além disso, relatamos quais as espécies de algas
marinhas que têm sido objeto de estudos por pesquisadores de todo o
mundo. Ademais, apresentamos dados referentes aos fatores abióticos
que influenciam a manutenção de macroalgas em laboratórios, as
principais aplicações biotecnológicas atuais e as algas cultivadas no
Brasil. 

Dessa forma, o documento é destinado a toda comunidade acadêmica
incluindo alunos e professores das áreas de ficologia, aquacultura e
química de produtos naturais. Espera-se, portanto, que este material
agregue conhecimento científico a todos aqueles que tenham interesse
pela área de cultivo de algas marinhas.
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 As algas marinhas têm potencial para ser uma matéria-prima valiosa
para a biotecnologia. Dependendo da espécie de alga, é possível extrair
diferentes componentes biológicos de alto valor agregado como: ácidos
graxos, pigmentos esteróis, terpenos e outras substâncias que podem
ser potencialmente utilizadas em um sistema de produção industrial. 

O que são macroalgas
e porque cultivá-las? 

As algas marinhas são organismos que habitam habitats marinhos ou de
água doce (Hasan e Chakrabarti, 2009; El Gamal, 2012),  e têm despertado
o interesse de pesquisadores por serem uma fonte comprovada de vários
metabólitos biologicamente ativos (Cox et al., 2012). Com base no tipo de
pigmento fotossintético, tipo de material de armazenamento e
composição dos polissacarídeos da parede celular, as macroalgas são
geralmente divididas em três grupos: algas verdes, vermelhas e marrons
(MacArtain et al., 2007; Kadam e Tiwari, 2013; Makkar et al., 2016).



Cultivo em condições de
laboratório

  

O cultivo em laboratório permite isolar fatores ambientais e determinar
sua influência no metabolismo das algas (Baweja et al., 2009), fisiologia e
interações, além de possibilitar a produção de metabólitos relevantes
(Rorrer e Cheney, 2004). Esta técnica pode ser utilizada como ferramenta
na conservação e melhoramento das espécies de algas marinhas (Yokoya;
Yoneshigue-Valentin, 2011).

Dentre as técnicas de cultivo em condições de laboratório, pode-se
destacar os seguintes tipos: Cultura axênica (aquela que é feita sem a
presença de microorganismos) ou culturas não axênicas (feita com a
presença de outros organismos associados). Pode ser realizada em
aquários, fotobiorreator (Kawai et al., 2005) ou vidrarias como
Erlenmeyer e balões. 

Tipos de cultura de macroalgas

Não axênica                   Axênica (in vitro)                Fotobiorreator



Quais macroalgas têm
sido cultivadas?



Chondracanthus chamisso Delisea pulchraAsparagopsis taxiformis

Gelidium canariensis Gelidium latifolium

Gracilaria caudata

Gelidium lingulatum

Gracilaria corticataGracilariopsis lemaneiformis

Algas vermelhas (Rhodophyta) sob condições  de laboratório

Objetivo do cultivo:  identificar o
endófito Colaconema daviesii,
encontrado em talos desta alga por meio
de sequenciamento de DNA e análise
filogenética (Montoya et al. 2020).

 Fonte da imagem :(Yang et al. 2015).

Objetivo do cultivo: testar como a
disponibilidade de carbono e nitrogênio
determina a produção de bromofórmio e
ácido dibromoacético (Mata et al. 2012).
Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: identificar espécies
bacterianas novas e filogeneticamente
diversas que podem causar a doença de
branqueamento na alga Delisea pulchra
(Kumar et al. 2016). 

 Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: analisar os níveis de
PAs (poliaminas) em amostras de
macroalgas marinhas coletadas
naturalmente (Marián et al. 2000).

 Fonte da imagem:
(https://www.biodiversidadcanarias.es/b

iota/especie/E03247)

Objetivo do cultivo: estudar o
crescimento da biomassa e a 
 sobrevivência de Gelidium latifolium
em diferentes meios de cultura   
 (Wijayanto et al. 2020).  

 Fonte da imagem:
(https://commons.wikimedia.org/wiki/

File:Gelidium_latifolium.jpg).

Objetivo do cultivo: determinar
mudanças na abundância e composição
de bactérias epibióticas de algas  expostas
a PAR ou PAR + UV e seu desempenho
fotossintético, usando fluorescência de
clorofila in vivo  (Dobretsov et al. 2020).

Fonte da imagem:
(http://coleccionpatriciosanchez.cl/gelid
ium-lingulatum-ku%CC%88tzing/).

Objetivo do cultivo: avaliar o efeito de
Ascophyllum marine plant extract
powder (AMPEP) no crescimento,
desenvolvimento de ramos e conteúdo de
pigmento nesta alga  (Souza et al. 2019).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo:  avaliar o
crescimento,  a indução do ramo e os
teores  de fenol total e DPPH, a diferentes
concentração de AMPEP   (Dawange  and
Jaiswar, 2020).

 Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: monitorar o
crescimento, fotossíntese e absorção de
nitrato e fosfato em diferentes condições de
dióxido de carbono e fósforo (Xu et al. 2010). 

Fonte da imagem:
(http://intermareal.ens.uabc.mx/percebu/al

gas/Gracilariopsis-lemaneiformis.html).



Grateloupia doryphora

Halopithys incurva

Algas vermelhas (Rhodophyta) sob condições  de labóratorio

Objetivo do cultivo: estudar o efeito  de
reguladores de crescimento (IAA e BAP)
na micropropagação de caules de G.
verrucosa (Nurrahmawan et al. 2021).

 Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: determinar a
concentração de bioativos como
pigmentos e compostos fenólicos (Vega
et al. 2020).

Fonte da imagem: 
(https://commons.wikimedia.org/wiki/Fi
le:Grateloupia_dichotoma_Crouan.jpg).

Objetivo do cultivo: analisar os níveis de
irradiância, taxa de crescimento e
composição de pigmentos em porções
gametofíticas apicais (Torres et al. 2015).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/). 

Objetivo do cultivo: analisar os níveis de
PAs (poliaminas) em amostras de
macroalgas marinhas coletadas
naturalmente   (Marián et al. 2000).

 Fonte da imagem: 
(https://www.japaneseknotweedkillers.co

m/a-red-alga).

Objetivo do cultivo:   isolar protoplastos e
identificar efeitos dos principais fatores
no rendimento de protoplastos  para
melhorar o protocolo de isolamento
(Lafontaine et al. 2011). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: determinar a
concentração de bioativos como
pigmentos e compostos fenólicos  para H.
incurva (Vega et al. 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Ojetivo do cultivo: analisar cenários de
acidificação oceânica simulados pelo
enriquecimento de CO2 na água do mar
em três níveis de pH (8,0, 7,6 e 7,2) usando
um sistema de biorreator (Nauer et al.
2021).

Fonte da imagem: 
(Nauer et al. 2020).

Ojetivo do cultivo: estudar as alterações
bioquímicas e fisiológicas que ocorrem após
uma curta exposição à gasolina (Ramlov et
al. 2019).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Hypnea
pseudomusciformis

Gracilaria verrucosa Gracilariopsis chorda Gracilariopsis tenuifrons

Grateloupia dichotoma Grateloupia turuturu

Hypnea musciformis



Objetivo do cultivo: avaliar o efeito da
luz e da temperatura no crescimento e
fotossíntese de Gracilariopsis chorda
(Terada et al. 2013).

 Fonte da imagem: 
(https://tonysharks.com/).



Laurencia brongniartii



Laurencia dendroidea

Objetivo do cultivo: avaliar a  atividade
antioxidante e o teor de componentes
fenólicos (Vega et al.,2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: usar e avaliar
nanopartículas de prata  no processo de
esterilização de explantes e os efeitos dos
meios de cultura, reguladores de
crescimento  (Mo et al. 2020). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo:  estudar a capacidade
de sobrevivência e crescimento usando
fragmentos de K. alvarezii em diferentes
regimes de salinidade e temperatura 
 (Mandal et al. (2015).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: desenvolver um
método para isolar e cultivar explantes
unialgais em diferentes concentrações de
nitrato e  avaliar a influência nas taxas de
crescimento (Nishihara et al. 2004).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo:  melhorar o sistema
de cultivo para produção de biomassa,
para avaliar o crescimento e o teor de
proteínas totais, pigmentos e carboidratos
da alga L. catarinensis (Araújo et al. 2021).

Fonte da imagem: 
(Ibraheem et al. 2014).

Objetivo do cultivo: determinar a
concentração de bioativos como
pigmentos e compostos fenólicos (Vega et
al. 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: comparar a produção
dos monoterpenos halogenados de
microplântulas de Ochtodes
secundiramea e Portieria hornemannii
cultivadas em fotobiorreator sob
condições idênticas (Barahona e Rorrer
2003). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: avaliar o perfil do
espectro de monoterpenos halogenados
produzidos em um sistema de cultura de
laboratório de O. secundiramea   (Maliakal
et al. 2001).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Portieria hornemannii

Kappaphycus alvarezii Kappaphycus malesianus

Kappaphycus striatus Laurencia catarinensis

Ochtodes secundiramea

Hypnea spinella

Objetivo do cultivo:  otimizar o uso de pó
do extrato de Ascophyllum nodosum 
 atuando como um bioestimulante  (Ali
et al. ,2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Algas vermelhas (Rhodophyta) sob condições  de labóratorio



Rhodymenia holmesi

Objetivo do cultivo: investigar as
relações entre bactérias da fitosfera e a
alga em uma base metabolômica usando
GC-MS  (Xiong et al. 2018). 

Fonte da imagem:
(Zhang et al. 2013).

Objetivo do cultivo: determinar se as
concentrações de nitrato na água do mar
influenciam a taxa de crescimento,
ultraestrutura, concentração e
autofluorescência de pigmentos
fotossintéticos e concentração de
metabólitos secundários  (Pereira et al.
2020).

Fonte da imagem:
(Kavale et al. 2015).

Objetivo do cultivo: estudar as interações
com Ostreopsis cf. ovata   em condições
de laboratório usando (i) tecidos frescos
de macroalgas, (ii) meios de cultura
filtrados e (iii)  meios com adição de pó de
macroalgas secas em diferentes
concentrações (Accoroni et al., 2015).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Pyropia acanthophora Pyropia haitanensis

Pyropia yezoensis



Pterocladiella capillacea

Objetivo do cultivo: determinar
concentração de bioativos como
pigmentos e compostos fenólicos   (Vega
et al. 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: determinar as
concentrações de zeaxantina em
esporófitos sob condições de luz
relativamente alta e luz relativamente
baixa (Xie et al. 2020).  

Fonte da imagem:
(https://tonysharks.com).

Algas vermelhas (Rhodophyta) sob condições  de labóratorio



Dictyota dichotoma

Algas pardas (Ochrophyta) sob condições  de laboratório

Objetivo do cultivo: avaliar os efeitos da
luz  e nitrogênio no teor de florotaninos 
 (Pavia e Toth, 2000). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: estudar o feito da
temperatura, salinidade e intensidade de
luz na formação e desenvolvimento de
ramos secundários de alga (Kyaw et al.,
2009).

Fonte da imagem: 
(http://cfb.unh.edu/phycokey_image_pa

ge.htm).

Objetivo do cultivo: Testar métodos de
restauração não destrutivos​​ para
diferentes estágios de restauração de C.
barbata  (Verdura et al. 2018).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo:  avaliar os fatores
abióticos que  controlam o crescimento,
sobrevivência, fertilidade e liberação de
esporos  (Bogaert et al. 2016).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: avaliar o efeito da
concentração de dióxido de carbono e
nitrogênio sobre as atividades de 
 fotossíntese, da nitrato redutase,
anidrase carbônica e Rubisco  (Martins et
al. 2016).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo:  analisar  o genoma
do modelo de algas marrons E. siliculosus
e identificar os genes potencialmente
envolvidos no ciclo do manitol
(Groisillier et al. 2014).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: monitorar as
características de absorção de nitrato e
fosfato em condições de salinidade
reduzida (Gordillo et al. 2002). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: identificar a
microbiota associada a esta macroalga e
suas funções de simbiontes bacterianos
durante o estresse abiótico em ambientes
experimentais controláveis ​​e reprodutíveis
(KleinJan et al. 2017).

Fonte da imagem:
(https://www.ccap.ac.uk/catalogue/strain-

1310-34).

Fucus serratus

Cystoseira amentacea Cystoseira barbata

Dictyota adnata Dictyota menstrualis

Ectocarpus subulatus

Ascophyllum nodosum

Objetivo do cultivo: avaliar a eficácia da
abordagem ex situ em termos da presença,
cobertura e crescimento dos juvenis de C.
amentacea  (De La Fuente et al., 2019).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Ectocarpus siliculosus



Objetivo do cultivo: estudar os  efeitos do
dióxido de carbono atmosférico sobre o
crescimento, fotossíntese e metabolismo
do nitrogênio de S. fusiforme (Zou, 2005).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Algas pardas (Ochrophyta) sob condições  de laboratório

Objetivo do cultivo: avaliar a atividade
antioxidante e o teor de componentes
fenólicos em uma cultura em
fotobiorreator (Vega et al., 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: monitorar a poluição
por nitrogênio em diferentes locais
(Bailes e Gröcke, 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: estudar a
regeneração de tecidos meristemáticos
de esporófitos de L. digitata  por
protoplasto e cultura de tecidos (Mussio
e Rusig, 2009).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: estudar as respostas
de fotoaclimatação para determinar sua
organização citoquímica e
ultraestrutural, bem como pigmentos e
desempenho fotossintéticos  (Polo et al.,
2014).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo:  avaliar a absorção  e 
 armazenamento de nitrogênio e taxa de
crescimento de mudas da alga  (Han et al.,
2018).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: avaliar tratamentos
com baixas doses de radiação gama 60Co,
os efeitos hormonais e a tolerância a altas
temperaturas em S. horneri (Huang e
Chen, 2018).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: determinar a
liberação de ovos e fertilização de S.
polycystum em resposta a diferentes
condições ambientais (Magcanta et al.,
2021).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: determinar os efeitos do
estresse salino em vários estágios de vida de
S. muticum  (Steen, 2004).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Sargassum muticum

Fucus vesiculosus Laminaria digitata

Sargassum cymosum

Sargassum horneri

Fucus spiralis

Sargassum hemiphyllum



Sargassum polycystum

Sargasum fusiforme 



Algas pardas (Ochrophyta) sob condições  de laboratório

Objetivo do cultivo: estudar o efeito de
diferentes salinidades e temperaturas
médias de inverno e verão  para avaliar a
eficiência fotossintética e a taxa máxima
de transporte de elétrons (Scherner et al.,
2013).

Fonte da imagem:
(Camacho et al. 2015).

Objetivo do cultivo:  determinar o efeito
dos espectros de luz LED no crescimento,
pigmento e composição bioquímica de G.
barbata  (Öztaşkent e Ak, 2021).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: avaliar os efeitos
combinados da disponibilidade de
nutrientes, temperatura da água do mar
e irradiância na cor e conteúdo de
pigmentos (Endo et al., 2017) .

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Sargassum stenophyllum Gongolaria abies-marina Undaria pinnatifida



Objetivo do cultivo: estudar os impactos
interativos da temperatura e nitrogênio
na fisiologia das algas para medir o
crescimento, os componentes celulares, a
fotossíntese e a respiração escura de uma
alga verde (Cai et al 2021).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Caulerpa racemosa

Codium intertextum

Caulerpa letillifera Cladophora sp.

Gaylaria sp. Monotroma oxyspermum

Ulva clathrata Ulva compressa Ulva faciata

Algas verdes (Chlorophyta) sob condições  de laboratório

Objetivo do cultivo: determinar a
concentração de bioativos como
pigmentos e compostos fenólicos  (Vega
et al. 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: desenvolver um 
 fotobiorreator de macroalgas integrado
em um edifício. o  sistema foi demonstrado
por 6 meses permitindo quantificar a taxa
de crescimento, proteína, cinzas,
densidade energética específica e
determinado teor de carboidratos 
 (Chemodanov et al. 2017).

Fonte da imagem: 
(http://www.biopix.com/cladophora-

sp_photo-53563.aspx).

Objetivo do cultivo: determinar a
concentração de bioativos como
pigmentos e compostos fenólicos (Vega et
al. 2020).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: comparar  a base
biológica para o cultivo de duas
populações de Gayralia spp.  (Pellizzari et
al. 2008).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: isolar e  caracterizar
filogeneticamente as bactérias marinhas
capazes de induzir o desenvolvimento
normal de M. oxyspermum  (Matsuo et al.
2003). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: quantificar os
metabólitos secundários
dimetilsulfoniopropionato e seu produto
de degradação, o gás dimetilsulfeto 
 usando várias concentrações de dióxido
de carbono  (Kerrison et al. 2012).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).




Objetivo do cultivo: desenvolver um
fotobiorreator de macroalgas integrado em
um edifício. o sistema foi demonstrado por
6 meses permitindo quantificar a taxa de
crescimento, proteína, cinzas, densidade
energética específica e determinado teor de
carboidratos (Chemodanov et al. 2017).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: estudar os efeitos da
hormesis em macroalgas cultivadas sob
uma dose baixa de radiação de raios-x
60CoGermlings homogêneos (Chen,
2011).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).



Ulva linza

Ulva mutabilis

 Ulva lactuca Ulva lobata

Ulva reticulata Ulva rigida

Ulva ohnoi

Algas verdes (Chlorophyta) sob condições  de laboratório

Objetivo do cultivo: avaliar se outras
espécies de Ulva e U. mutabilis poderiam
ser cultivadas axenicamente em
laboratório, e se os sinais que regulam a
esporulação, morfogênioesis, e o
desenvolvimento são conservados entre
as espécies (Vesty et al., 2015). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: avaliar a eficácia
regenerativa dos talos criopreservados
em condições ambientais naturais
(Lalrinsanga et al. 2009).  

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: estudar as
interações químicas entre  cepas
bacterianas e a alga U. mutabilis. As
espécies de bactérias Roseobacter,
Sulfitobacter e Halomonas foram
isoladas (Spoerner et al., 2012).

Fonte da imagem:
 (Wichard 2015).

Objetivo do cultivo: estudar a
distribuição em todo o genoma e o padrão
dos locais de metilação do DNA  para
investigar as variações epigenéticas
decorrentes de morfotipos derivados de
protoplastos (filamentosos e esféricos)
(Gupta et al. 2012). 

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: desenvolver um
fotobiorreator de macroalgas integrado
em um edifício. o sistema foi
demonstrado por 6 meses permitindo
quantificar a taxa de crescimento,
proteína, cinzas, densidade energética
específica e determinado teor de
carboidratos .

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: avaliar o potencial
das nanopartículas à base de quitosana
desta alga para incorporar a ulvana
como nanotransportador no macrófago
de Solea senegalensis (Fernández-Díaz
et al. 2017).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).

Objetivo do cultivo: quantificar os
metabólitos secundários
dimetilsulfoniopropionato e seu produto
de degradação, o gás dimetilsulfeto de
incubação usando várias concentrações
de dióxido de carbono   (Kerrison et al.
2012).

Fonte da imagem:
(https://www.algaebase.org/).



M E I O S  D E
C U L T I V O

Que fatores abióticos são
usados nos cultivos de

macroalgas?
Fatores abióticos influenciam diretamente a manutenção das
macroalgas em laboratório e conhecê-los é fundamental para o
estabelecimento de um sistema de cultivo.  Aqui apresentamos os
meios de cultivo, irradiância e fotoperíodo mais usados para os
três grupos de algas. As temperaturas foram descritas para cada
grupo.
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Aplicações biotecnológicas 

atuais
As macroalgas marinhas cultivadas em laboratório são uma fonte sustentável  de
produtos  que são utilizadas como medicamentos, combustíveis, cosméticos, 
 alimentos para animais e humanos, fertilizantes e no tratamento de resíduos
industriais, por exemplo. Aqui são apresentados os principais objetivos de
estudo no cultivo de macroalgas em condições de laboratório e suas potenciais
aplicações biotecnológicas.



Algas cultivadas no Brasil 

Espécie cultivada (Referência), Local de coleta/ Local de estudo
(1)  Dictyota menstrualis, (Martins et al. 2016), RN/SP.
(2) Gayralia spp. (Pellizzari et al. 2008), PR/SP.
(3) Gracilaria caudata e Laurencia catarinensis (Souza et al., 2019), PE e RJ/ SP.
(4) Gracilariopsis tenuifrons (Torres et al., 2015), BG0039, Germplasm Bank/ SP.
(5) Hypnea musciformis (Ramlov et al., 2019), SC/SC.
(6) Hypnea pseudomusciformis (Nauer et al .2021), SC/SP.
(7) Kappaphycus alvarezii (Schmidt et al. 2010), SC/ SC.
(8) Kappaphycus alvarezii (Zitta et al. 2013), SC/SC.

Entre as macroalgas cultivadas em laboratório no Brasil destacam-se as algas
pertencentes aos gêneros Gracilaria, Kappaphycus, Gracilariopsis, Laurencia,
Hypnea,  Pyropia, Dictyota,  Sargassum e  Ulva.  

SC
(5) (6) (7) (8)
(9) (10) (11)

(13) (14) (15)
(16)

RJ
(3) (12)

SP
(4)

PE
(3)

RN
(1)

PR
(2)

(9)  Kappaphycus alvarezii (La Macchia Pedra et al. 2017), SC /SC.
(10) Kappaphycus alvarezii (Pires et al. 2021), SC/ SC.
(11)Kappaphycus alvarezi (Ventura 2020), SC/SC.
(12) Laurencia catarinensis (Araújo 2021), RJ/SP.
(13) Pyropia acanthophora (Pereira et al. 2020),  SC/SC.
(14) Sargassum cymosum (Polo et al 2015),  SC/SC.
Sargassum cymosum (Polo et al. 2014), SC/SC.
(15) Sargassum cymosum e 
Hypnea pseudomusciformis (Costa et al, 2019), SC/SC.
(16) Ulva lactuca e Sargassum stenophyllum (Scherner et al. 2013), SC/SC.
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